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APREsENTAçA0 

0 Arquivo P(iblico do Distrito Federal republica a 	Textual-2, "BERNARDO 
SAYAO - A frente de seu tempo", no ano em que é celebrado, aos 15 de janeiro, o cm-
quentenário de sua morte 

Bernardo Sayão Carvath? ;-ra63O é ü prircIeiro ci: ntre os bahartes da construção da 
Nova Capital, considerada sua contrhuic - orma at' a dinâmica a história de Brasilia 
e da integracào nacion&. Suaq4iarIdadec :'rafis;;onai e humanas são relatadas por 
pessoas que conviveram corn espirito •Jese desternicJo patrIcio, [Bernardo Sayão] 
que a terra de Brasilia acoihe. çj3ervir6 de f1jØJe incitamento e de fonte de ânimo", 
Juscelino Kubitschek. 

A série contempa a sintese da vida e da ::ra dos lIderes da construção da capital do 
Brasil. Em 2008, foram pubhcaoas as obras sobre LUCIGIt STA-3 e OSCAR NIEMEYER-4. 
A de JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIR&-1 também estâ sendo republicada agora. 

Nesta publicaço ha virae e dois trechos de depoimentrs sobre o engenheiro Bernar-
do Sayão, selecionados do Programa de 1istória Oral - Projetos da Memória da Cons-
trução e Nücleo Bandeirante - da Diretoria de Pesquisa, transcritos na integra. 

Além disso, cronologia, fotos, bern corro a referenda de todo o material sobre Ber-
nardo Sayão presente no acervo fotogrco, dc umental e bibliogrâfico do Arquivo Püblico. 

A Série Thxtuai subsidia a execuçäo do Programa "Arquivo val a Escola e a Comu-
nidade", cujas publicacöes visam a permitir o acesso a pesquisas, visitas técnicas, levanta-
mentos e estudos no acervo do próprio árgão e em bibliotecas  piiblicas do Distrito Federal por 
professores, estudantes pesquisadores e demis da capital. 

Cumprimos a nossa funçäo socaJ disser'inàldo 	 históricas contidas no 
acervo documental sob custOda do Arquivo PUb co"do Distritj Federal, 

LUIZ RIBEIRO DE MENDONA 
Superintendente 
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1 DEPOIMENTOS ORAlS 

:AHUALPA SCHMJTZ DA SILVA PREGO 

Engenheiro c -11 
Companhia 	 Ltda, posteriormentep.  

funcionârio do Departmento de ViaçO  e Obras DVO) -Ia NCIACAr, chegou a Brasilia em 
1956. 

"Convidado para vir para IBrasiha, un- reg;.o inóspita, longe do Rio de 
Janeiro, embarquei junto corn c minha >enorth e descemos em Goiânia no 
dia 18 de outubro de 1956 a tarde e me r idaram procurar o Dr. Sayâo 
là no Setor Campnas, nums cas do . Fomo§11Y casa dele, a senhora 
dele disse 'Olh, ele est6 em Pornqit. Ele tà là cdvando, està iniciando 
uma abertura là namata oa Bekim-rr ilia, e etdeegar ainda hoje a 
tarde'." 	- 	

-. 	Tp 
"... Marcamos 'ossa viagem pare hrasIlia no dia 19 a fe, Sayâo, eu e 
minha senhcwa. Sobrevoa rnos CSSC oporto, a area toda, a fazenda do 
Garna, depois urn sobrev& sobre o c:a p0 de sta  Cruz, uma pista de pouso 
que o Sayäo fe onde é a atual odoe oviária... sobrevoamos e descemos 
là no Gama. La estava o jipe do Syo -i nossa espera. E nós saImos entâo, 
e viemos aqul pra reqião das chapaci s, desse aeroporto. Paramos numa 
pontezinha que tinha sobre o Riacto lu do, està là ate hoje, foi restaurada 
no meio da Vila MeLrupoitana... Pernoftamos là, ele nos cedeu o quarto que 
ele ocupava nun hospitai em Luziánia 

Akll 

CESAR NAJAFr 

Engenheiro agrôrlomo, 	rr3 dö III,  Departamento de Parques e Jardins da 
NOVACAP, chegou a BrasIlia em 1959. 

"Mas eu posso dizer que eu tive a vaidade e o prazer de morar em uma 
residência que ele (Bernardo Sayão) foi o engenheiro de construçäo, là em 
Tamanduà, na Grana n° 1." 

PREGO, Atahualpa Schrnitz da Silva. Depoirnento. Brasili \sb1ico do Distrito Federal, 1987. p.  1-2. 
(Programa de 1-list6ri i ()!. \ i-i'ria da Construclo ik' Bi .i-.L 

FERNANDEZ, (c - - 	'. I 	 \luivo Public' do Distrito Federal, 2000. p.  9. (Pro- 
grama de História Oral. Projeto Nudeo Bandeirante). 

- 7 - 



Bernardo Sayao aos 5 anos 
Autor: nao identificado. Data: não identificada 
Fonte: Arquivo da familia 
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DELCIDES ABADIA SILVA 

Ajudante de topografia da Companhia Construtora Brasileira de Estradas (CCBE), 
goiano criado na Cq4ia AgrIcola de Ceres - Gois, chegou a Brasilia em 1957. 

"Bernardo Sayão plantou muita casa, que a vida daquek 	mem foi sempre 
luta. Brasiha realmente, fez muiLc 'isa aqui; de pouco em pouco a gente 
sente o que aconteceu conn ele, e, principalmente no meio de tantas 
máquinas, igual aquele homern andou e acontecei urna árvore cair em cirna 
de urn homem daquci' e aconto —-c I -..:'... PorquL sempre andava no meio 
das rnáquinas. Por iricrIvel que pareça, cias o destino marca que a pessoa 
tern que ir. . 

"... na realidade, acho que chegou a 6poca dele. Deus charnou ele e tudo 
porque realmente tern sua parcela aqui, chega a horaThm que ir, que par -tir. . 
id. 

DURVAL BITTENCOURT 

Fornecedor de material de coristrução para NOVACAP, chegou a BrasIlia em 1957. 

"E quando o Sayão morreu eles derarn a noticia pelo radio amador." 4  

ELEONORA MORANDI QUAD1104,$ANT'ANA 

Ernpresaria da M M Quadros, Empresa de 1e'rraplariagem, chegou a Brasilia em 
1957 

"0 Sayâo, que faleceu, ele ja não ia muito a Brasilia, ficava mais pela Belem-
BrasIlia. Era urn homem mais mata, assim, agressivo. Uma grande figura ele 
foi. E quando ele morreu houve urn espanto geral, todo mundo ficou muito 
cornovido e muito silencioso, quando soube da morte dele. E corno se de 
repente uma coisa que era nossa, embora a gente não tinha intimidade, mas 
era o que ele representava, foi nos tirada. E era agressivo, isso, a nós. Então 
todo mundo fficou assim, urn pouco assim, espantado corn o acontecirnento. 
Näo foi urna morte comum, recebida de forma cornum.. ." 

3)SILVA DelcidesAbadia Dcpoirnento l3ras,ha Arquivo P01ILo4r1to Federal 1990 p  10-11 (Programade 
História Oral. Memória da Cons1ruci0 (Ie Brasilia). 
4) BITTENCOURT, Durval. Dcpoiuicuto. BcaiIia: Arquivo Piiblico do Distrito Federal, 2000. (Programade História 
Oral. Projeto Nácleo Bandeirante). 
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Bernardo Sayão 
Autor: näo identificado Data: não identificada. 
Fonte: Arquivo PUblico do Distrito Federal - Fundo: ArPDF 
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Bernardo Sayão corn a familia na fazenda Ribeiräo das Flores Miguel Pereira - R 
Reproduçao: Sayão, Lea. Meu Pal, Bernardo Sayão, 51  Ediçao, 1994, p.41 
Autor: nao identificado Data: 1938 
Fonte: Arquivo PUblico do Distrito Federal - Biblioteca 
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"Uma das pessoas, que - engraçado, a vida é muito engraçada - porque 
o Doutor Bernardo Sayäo, em Miguel Pereira - RJ, ele urna vez viu uma 
máquina, meu pai conhecia ele, independente do encontro futuro. Ele viu 
urna máquina usada, International, que erarn uns tratores vermelhos. E o 
pessoal não gostava muito do International não, por isso mesmo que a gente 
podia compr-los por meihor preço. E meu irmão entho foi comprar com 
ele. Quer dizer, conhecia o Sayão nessa época e posteriormente fol ser uma 
figura importarte em Brasilia. E comprou peças,!Q4!rna ajuda do Sayäo 
na compra djma máquina no trator que foi 
abandonado 	mato e que e 	 coisa assirn. E 
meu irmão c*o 	 consertando a máquina 
I ." i d. 	

/ 

IL 

SILVA 

nistrativo da NOVACAP, chegou a Brasilia em 

"Na prirneira 	 dia 2 de duubro de 1956, fui eu 
que abri os mapas, 	 a ele, onde poderia ser 0 aeroporto; 
durante as três horas 	 eUquei tudo a ele e ao Israel Pinheiro; 
eu fui escolhido diretor, por antig(lldade, diziam também ao marechal José 
Pessôa, que o Sayão fol escolhido porque ele tinha urn grande trabalho já 
aqui em Goiás, na fundaçào da cidade de Ceres. Tinha muito prestIgio em 
Goiás, tinha sido eleito vice-Governador de Goiás. Ele fol nomeado porque 
o Embaixador HUgo Gouthier, qie era amigo intirno de Juscelino, pleiteou a 
norneação do Berndrdo Sayo; foi ao Juscelino e disse que era urn hornem 
trabaihador, infatigv&, tinha prestIgio politico em Goiás, aquela história, 
entäo realment. foi norneado, porque era urn trabaihador infatigável, um 

SANT'ANA, Eleonora Morandi Quadros de. Depoimento. Rrasi1ia Arquivo Páhlico do Distrito Federal, 1989. p. 
12 e 20. (Programa de Hktôri,i Oral. \lemôria da ( onslruçao de Brasilia). 

HAINE, Else Pereirw Dcpoiincnu. l3tiIL1: \rqui & IuhIico do Distrito Federal, 2000. p. 8. (Programa de Histó-
na Oral. Projeto Nücleo Bandeirante. 

Militar e med 
1956. 
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Bernara 	 .ompetiçOes pelo clube Botafogo e Regata, Rio de Janeiro 
Reproducao: Sayão, Lea. Meu Pai, Bernardo Sayão, 5a Edicao, 1994, p. 47  
Autor: não identificado Data: 1933 - 1947 
Fonte: Arquivo Püblico do Distrito Federal - Biblioteca 



homem que näo tinha hora pra trabalhar, também näo tinha burocracia. Era 
urn homem talhado para urn empreendimento. . 

"Existe urn foiclore em tomb da morte do Sayâo, mas foi acidente, tern 
testemunhfoi queda de urna árvore e deu azar de pegar na cabeca dele. 
Então, foi esmagamento de crania que ele teve......id. 

ERONILDES GUERRA DE QUEIROZ 

Servente, motorista e cozinheiro da Const 	Pacho Fernandes, chegou a Brasilia 
em 1957. 

"Bernardo Sayão € 

"... ele nao tinha b 
tábua, vinte camin 
fazia numa tábua 
cimento, caçava ur 
precisava..." Id. 

o engenheiro agront-mo da coranca de Juscelino 

cracia. Bernardo Sayão precisava de dez caminhöes de 
es de cimento, ele näo tinha talao de fazer requisição, 
issinava embaixo; Bernardo Sayäo fazia num papel de 
)apel, abanava, limpava na roupa delê e escrevia a que 

"... a homem mais trabaihador de Bras 
de BrasIlia, eram tudo a favor dele. 
presidente da Repiblica, em Brasilia E 

na época. E a peãozada, Os candarigos 
aquele homem fosse o (candidato a) 
ganhava em peso..." Id. 8  

ej Is1zic1 I LV[s] iii: 

Durante a construpo'erar proprietário da Homer e Martin, ernpresa de material de 
construçäo. Chegou a Anápolis em 1954, coma engenheiro da :  Beicher Associated. 

"Eu acho que já falei muito, que se a Brasil tivesse mais Bernardo Sayão, 
hoje ele 'tava muito lange; se você pen$a, pára pra pensar uma coisa: o 
Sayão era urn engenheiro agrônomo, ele teve oportunidades extraordinárias 
de ficar multimilionário, a primeira foi a Colônia AgrIcoia de Ceres, que ele 
foi posto para correr por causa de umas polIticas; depois ele fol eleito vice-
Governador do Estado de Goiás. DaI ele veio pt-a cá diretor executivo da 
NOVACAP, deu a vida dde, morreu sern casa própria, a primeira casa própria 
que esse homem teve foi a que Israel Pinheiro deu pra viüva dele. Isso que 
eu acho uma dedicação . 

SILVA, Ernesto. [)epoimento. Brasilia: Arquko Püblico do Dir 	deral. 1987. p. 14- 16. (Programa de História 
Oral. Memória da Construcao de Brasilii 

QUEIROZ, Eronildes Guerra de. Dpiucirt'. E3rarIia: Aiquivo Pãhlicu du Di.'iito Federal, 1991. p.  10. (Progra-
made História Oral. Memória da Construco de Brasilia). 
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Bernardo Sayão corn os filbos La Is, Lea e Bernardo (no cob) no Rio D'Alrnas, Ceres - GO 
Autor: não identificado. Data: näo identificada 
Fonte: Arquivo Piblico do Distrito Federal - Fundo: ArPDF 
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bnauguraçao do Café Confessa, Ceres - GO 
Autor: näo identificado Data: não identificada 
Fonte: Arquivo Püblico do Distrito Federal - Fundo: ArPDF 
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"0 Sayão que era muito naturalista, tinha proibido toda caça aqui deritro do 
sItlo. Mas o embaixador arnericano que veio a Brasilia era fanâtico, grande 
caçador e então Sayão deixou companhia pra ele ir caçar perdizes aqui no 
cerrado. 0 embaixador matou quatro perdizes, salu daqui muito feliz e a isso 
foi atribuIdQs 20 milhöes de dólares que Juscelirio conseguiu do governo 
americano. ..' d. 

V 	 _ 

V 	 _ 

BAR?, ETO RIBEIRO 
10 

Medico, fundaddr da 	 Médica di'lia, 	a Brasilia em 1956. 

"..., Bernardo Sayo estava construndc um Colon 	rIcola e exatamente 
ele que foi o hornern indcdo para 	urn os diretot-es da NOVACAP; eu não 
tinha nenhum motivo de oabar Oe vr a 	do eujãum homem como Sayâo 

acreditando nisso, ele era urn desbravau..., onde Ia pode estir certo que não 
ficava parado, € e 	Ja ficar serado em urna cadera." 

"Olha, tudo era pecio, mas Carlo era a Capital do Brasil as estradas 
começaram a ser abeTtas Ja se falava nessa estrada Be!ém-Brasilia. 0 
Sayäo morreu l. con:t -uindo essa cide, ele já tinha desbravado a mata 
para pegar a estrda Belem-Brasdia, '., ie já cortava o Brasil inteiro, nesse 
Norte todinho. Atravessando Goias, Maanhão, Ia por Ia ate chegar a Belém, 
e dali era o esogao que etc dizia, a cc una vertebral, ai saiu all as costelas, 
isso é o ideal dde.' ;d. 

.'Sayâo eu nurn enterro rneu fliho fora de Brasilia. Meu fi!ho num tern 

Campo da Esperanca, nurn exist.e met.. hlho,urn t nem d iarcado ainda, 

a gente sabe onde.. Sayo eu .' 0 Say6 iocê pedhu, jâ sabe, ele 
fazia so aquela encenação toda porquc- le não podia dar conta de tudo, eles 
corriam para esse hornem, resoMa tuJo quanto é problema de desbravar, 
abrir era corn ele, a hor'em tanto chorou que a Sayo meteu a patrola e 
abriu a estrada para a Campo da Esperanra, foi Ia, etc disse 'Vai ser aqul ó, 
num sei se té no cemtténo rlio, mas é no imo.' Abriu a patrola e enterrou o 
menino Ia, depois etc mesmo, a Seyao tue realmente inaugurou porque 

j6 estava no lugar certo. Eu a ss ~lsti an enterro dele, vi Ia aquela menina Lia, 
fllha dele, chorando, adoescente. Ah! que quadro triste vem na cabeca da 
gente." Id. 10  

p. 8 e 16. (Progra- 

10) RIBEIRO, Isaac Bai'rcto. Depoiincnw. Bri1Ll: .\rqtko Publico do Distrito Federal, 2000. p.  7, 10 e 25. (Progra-

ma de História Oral. Projeto Nicleo Bandeirante). 
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Exposiçao: "Bernardo Sayao: 0 BandeiranEe Moderno,1991 - Bernardo Sayão 
Autor: nao identificado Data: não identificada 
Fonte: Arquivo PUblico do Distrito Federal - Fundo: ArPDF 
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ISRAEL PINHEIRO FILHO 

Assessor T$nico da NOVACAP, filho de Israel Pinheiro, chegou a BrasIlia em 1956. 

"Sayo era urn homem admirável, uma figura adrnir6vel, urn trabaihador 
monumental, mas extremarnente desorganizado. Sayäo era urn homem 
bom, sobretudo urn homem born e honesto Entäo ele dava autorizaco nurn 
pedaço de papel, e meu pai falava: '0, Sayão, cê no pode fazer isso nâo 
Sayão, porque isso tern quetercontabilidade,...' Entao rasga'. (incomp). 'Eu 
rasgo!' Mas meu pal: 'Não é assim não, Sayo, issoambém näo pode rasgar 
nâo, porque isso já fol efetuadr,  urna de 	tern que haver empenho...' 
esses mecanismos burocràticos, e o Say 	tinha noçäo disso, porque 
ele era urn executor. Al Juscelino resoIve pa atender essa vocação dele, 
entregar pra ele a obra Belém-BrasIlia, onde acabou ele falecendo. Al tà 
explicado, näo tà? Porque ele saiu da din 'oria." 1  

JOAQUIM ALFREDO DA SILVA TAVARES 

Engenheiro Agrônomo, chefiou o Departamento de Terras e Agricuitura da NOVACAP, 
chegou a Brasilia em 1956. 

"Sayo que era urn grande amigo meu. . quando nós viernos pra cà, ele era 
vice-governador, quando foi nomeado diretor da NOVACAP 

"Naquela época houve urn problema muito serb, ele era uma pessoa que fazia 
o que tinha vontade, era de uma honestidade a toda prOV7excepcionaimente 
trabaihador... dava ordens pras coisas de maior responsabitidade numa 
carteira de cigarro, assim. . ." id. 

"... Al construiu uma ponte em Ceres, Goiás; denunciararn logo o Sayo corno 
desvio de verba e fizeram urn processo contra o Sayäo. Al o ministro gostava 
muito do Sayäo, disse : 'Tavares, vai là ver o que ha de verdade nisto.' Eu 
cheguei e vi que sem essa ponte là nâo tern o que fazer corn a produção, 
não pode atravessar o rio corn saca de feijão na cabeca. Sayão disse: 'Näo 
to precisando de casa; aquela casinha em que tO all é muito boazinha.' 
Voltei e informeb, o que a ministro achou graca e levou ao conhecimento do 
presidente Getilio Vargas, que prontamente o quis conhecer..." Id. 

"Sayão chegou ao Rio de Janeiro e encontrou corn urn irrno que ao ye-b 
todo sujo em urna roupa de linho branco, disse Que veio fazer 7 ' 'Eu vim 
falar corn o presidente, arnanhã as 9 horas 'E você trouxe roupa?' 'Vê, não 
estou vestido7' A noite ebe bayou a roupa na barfleØe do hotel e pagou uma 

11) PINHEIRO FILIB), lsr1. Depoitnento. Brasilia ARJUk o P(iblico do Distrito Federal, 1989. p.  24. (Programa de 
História Oral. Memória da Construcäo de Brasilia) 
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Bernardo Sayão em campanha do Governador José Ludovico - GO. Sayão foi eleito Vice-
Governadorem 1954 
Autor: não identificado Data: não identificada 
Fonte: Arquivo Püblico do Distrito Federal - Fundo: ArPDF 

Bernardo Sayão e comitiva do Presidente JK na Fazenda do Gama durante a primeira 
visita a Brasilia 
Autor: Mario Fontenelle Data: 2.out.1956 
Fonte: Arquivo Püblico do Distrito Federal - Fundo: NOVACAP 
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carnareira pra secar a ferro. 0 irrnäo, que o conhecia bern, fol ao hotel logo 
cedo e disse : ' Ta pior do que ontern.' Al o irrno comprou urn terno azul-
rnarinho e Sayào vestiu; quando jam saindo: 'Vern cá meu irmäo, você tá 
de sapato branco?' 'Vê? Você quer que eu Va de pé no châo?' Disse: 'Eu 
you ter quç.prnprar urn sapato pra você. Você no pode ir corn essa roupa 
azul-rnarinho corn esse sapato branco sujo como está'. Sayão era uma 
pessoa forrnidável." Id. 

"Quando morreu o Sayäo, tudo mundo d3zia que 0 Sayo não estava 
dentro do caixo, que etc unha sido truddado ptos Indios; enfirn surgirarn 
histórias de todo tarnanho. Realmente o caixo que chegou aqul corn o 
Sayão era muito,  pequno. A minha senhN

,viu.

esmo,  de noite no velório, 
nâo se conteve, foi iá e rnediu o caix disse: '0 Sayâo nâo pode 
estar dentro desse caixâo'. E ai corneçaramistórtas. Quando chegou no 
enterro, no abriram o caixo, a famItia n Al, entäo, o boato criou 
corpo, disserarn: '0 Sayão no estava no caixâo, encherarn o caixão de 
pedra; que o Sayâo foi cornido pelos md '.'. Enfirn contararn urn rnilhão de 
histórias." Id. 

"Al ficou aquele boato al criando corpo e ninguém sabia, ... quando voltou 
o Pedro, homem das capturas que eu rnandei corn o Sayäo pra 16, então eu 
digo: '0 Pedro, o que h6 de verdad' Você sabe alguma coisa?' Disse: 'Sirn 
senhor, eu estava all perto quando aconeceu o acidente. 0 Dr. Sayâo estava 
sentado nurna cama de campanha exa 'iinando urn mapa e urn engenheiro 
de cada ado dele quando a treptdacäo daquelas máquinas muito pesadas, 
derrubando árvores, caiu, desprendeu se urn galho de grande altura. Esse 
galho... os engenheiros saltaram urn pra cada lado, e o Sayo levantou-
se apenas e aquele gatho bateu, tirou urn pedaco do crânio e arrancou 
uma perna do joetho pra baixo, ficou presa so num pedaco de pete no 
joelho. Dali levararn dc pra aquela cidadezinha, e li o ciniro caixo que 
encontramos foi aquele'... Al derarn urna solucäO prática. 0 Sayäo näo 
cabia no caixo, ele era malor. Entho, corno ele já estava corn urna perna 
decepada, cortaram a outra e botararn o Sayão corn as duas pernas'... E 
assirn vejo dal a exp1icaco, coma é que o Sayäc vinha dentro daquele 
caixo." Id. 

JOSÉ EDUARDO PEREIRA 

Engenheiro Civil e Sanitário, fez o levantamento topografico para colocaçäo de 
esgotos, chegou a Brasilia em 1958. 

"Näo, nessa época Doutor Sayào já tava mais na estrada Belém-BrasIlia." 

12) TAVARES, JoaquimAifredo da Silva. Depoimento. Brasilia: Arquivo Pblico do Distrito Federal, 1989. p.  30-33. 
(Programa de História Oral. Memória da Construção de Brasilia). 
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Bernardo Sayao e comitiva do Presidente JK na Fazenda do Gama, durante a primeira 
visita a BrasIlia 
Autor: MArio Fontenelle Data: 2.out.1956 
Fonte: Arquivo PUblico do Distrito Federal - Fundo: NOVACAP 

Bernardo Sayao e Presidente JK na pista de pouso em Brasilia 
Autor: Mario Fontenelle Data: 23.mar.1958 
Fonte: Arquivo P(iblico do Distrito Federal - Fundo: NOVACAP 
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"A morte dele, eu... as casas dos diretores era logo em frente do nosso 
alojamento, então tinha as casas dos diretores là. Doutor Moacyr, Doutor 
Sayão morava, a gente via pertinho assim... Entäo no dia da morte do 
Doutor SayQ, do alojamento a gente escutou o choro da muher, arrasada. 
Ninguém saba de nada: "0 que houve?" Pensando ate que era urn parente, 
não pensava que era ele... Mas a gente via ele assuli ... e antes dele 
rnorrer, a gente via ele mais na hora de sair de manh de casa." id. 

... então a gente, eu memo lembrnais dele nessa ép 	assim.. ." Id. 13  

JOSE FERREIRA DE OLIVEIRA 

Motorista de Bernardo Sayào, contratado postel rrn4fl4pela  NOVACAP, chegou a 
Brasilia em 1956 

"Al o finado Sayâo me viu eu chegando corn urn bonezinhçpexército. 'Você 
tá chegando?" Eu 'To! Etc. Entào c vai pra cá.'AIfiquei tlhando corn ele 
all, prirneiramente pelo Ministério da Acricultura.. 

"Olha, Bernardo Sayo fol urn dos major homem da administração de Goiàs e 
de BrasIlia. Prova era que a Israel Pinheiro era o hornem mais brabo que eu 
já vi. Respeitava ele ate debaixo d'águ porque ele era born no trabalho, na 
casa dele ele era muita simples, muito riimano; no serviço näo prejudicava 
ninguém. Nessa época eu era motorista direto dde e da dona Hilda.. ." Id. 

"Eu level o terno que etc tnha na casa dele, porque ele so tinha dois ternos. 
Urn de casimira azul e urn terno branco. E eu level Ta no JAPI pra vestir ele 
là... mas já 'tava no caixäo, nào pudemo ver ele... passamo a noite inteira 
là no Nücleo Bandetrante, no velório e a turma, mas a Lais näo me largava, 
a fliha dele. Se nós abrisse e etc não tavo là, não era pior? Al eta velo e não 
deixou abrir. . ." Id. 

"Outra coisa que a gente nào falou, naquele tempo não tinha urn barraco 
no Nücleo Bandeirante. Dali pra cá que o Sayäo mandou urbanizar aquilo, al 
começou a dar lote là. Al que criou o N6cleo Bandeirante. . ." Id. 14  

PEREIRA, Josc Eduardo. Depoimento. Brai!ia: Arquivo Pihlio,istrito Federal. 1990. p. 8-9. (Programa de 
História Oral. I'1cniri, dii ('nruco de Iri0,1) 

OLIVEIRA, Josc I en -cffa dc. I )LpIIi . I .i-.ilii: \rquivo Páblico do Disirijo I cderal 1990. p.  3,6,7 e 9. (Pro-
grama de História Oral. I\ieinôria dii ( oiistruçao ile Brasilia). 
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Exposiçao: 'Bernardo Sayäo: 0 Bandeirante Moderno,1991"- Bernardo 
Sayão na construçao da Belém-Brasilia 
Autor: nao identificado Data: não identificada 
Fonte: Arquivo PUblico do Distrito Federal - Fundo: ArPDF 
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JOSÉ FERREIRA DE CASTRO CHAVES (JUCA CHAVES) 

Engenheiroçhegou a Brasilia em 1958. 

"Ate al ha coisa curiosa do Sayâo. Quando 'tava 	 o e tinha evidente 
a sala do Isra 	a sala dos diretor 	me 	 que cada diretor 
tinha a sue 	... mas o S 	 , 	sala?' Eu digo: 
'Born, sue sa 't em co 	 cima.' 	disse: 'ah, nâo, 
faz aqui quattiu4-  cois 	u come 	ditarnent, fiz um negócio 
provisório, urn 	rra 	 aixo, corn 	rta provisória. Ele disse: 'Nâo 
faz mal, vo4 f4r a3 ando auj 

"... Bern ao 	 inha, naquele tempo, havia 
urna certa dif44 	 stradas em péssirnas. Naquele 
tempo, urn 	 Ia a BrasIli dez dies, no tempo de 
chuva, porq$J 	 at 	minho... descarregava o caminhâo, 
fazia estivaPil 	eThuitas coisas. EntãO ficava urn trator 
socorrendo 	 Entho a gente brincava que urn dia o Sayão 
nâo teve qIJ s 	(f/jgn, al trouxe urn tronco de rvore. Tinha urn 
espIrito for 

ALHO ARAIJJO 

Advogada 	 oFederal. Filha de Bernardo Sayão Carvalho 
de Araüjo e LIgia P 
	

ia 

"Agora aqui en1 
näo tinha lago 
'aqui val se'6T 
eu estava vendo, 
ema, so via ema, 

et€idiziassii 

mbstrava ti 
neira vez, caJ 

via aqueles 

: 'aqu(vai ser o ago'; 
ele morreu antes; 

parecia que 
a capital? So tinha 

btchos correndo." 

"... nós viemos conhecer Goias, ele pegou urn carro veiho, Ford velho, dele, 
caindo aos pedacos, chamou minha tia Dulce, a irma cacula que era rnuito 
parecida corn ele... nós viernos a Goiás de carro, nem estrada havia, poucas 
estradas, fomos ate o Rio Araguaia, conhecemos Jaraguá, cidade antiga... 
na volta nós passamos em Goiània, estavam construindo Goiânia, que ia ser 
a nova capitIde.Gotãs, nisso ele encontrou corn urn grande amigo dele... 
doutor Lui 4ueeMbo ciue ele é o responsâvel pela vinda 
do meu 

15) CHAVES, José Ferreira de Castro. Depoimento. Brasilia: Arquio Páblieo do Distrito Federal, 1989. p.  21. (Pro-
grama de História Oral. Mernoria da Construço de Brasilia). 
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Rodovia Belém-Brasilia. Acailândia-MA 
Autor: Mario Fontenelle Data: 9.dez.1958 
Fonte: Arquivo Püblico do Distrito Federal - Fundo: NOVACAP 

Rodova Belém-Brasilia. Açailãndia-Iv/ 
Autor: Mario Fontenelle Data: 9.dez.1958 
Fonte: Arquivo Piblico do Distrito Federal - Fundo: NOVACAP 

IWZIM 



"... o presidente Getülio estava lançando a meta "Marcha para 0 Oeste" 
nessa época, então ele perguntou ao... Luls Simöes Lopes: 'Você conhece 
urn homern corajoso pra fundar uma colônia agrIcola no estado de Goiás?' Al 
ele tinha visto o rneu pai, né? 'Eu conheco, é meu amigo Bernardo Sayão'." 
Id. 

"... ele gostava de terno de brim branco, gravaa nunca, punha no bolso." 
Id. 

... toda manh, 6 horas da rnanhãuando dc inão estava viajando, ele ia 
Ia de jipe, na minha casa. . tinha que radar no igo Ij cia dacara, subindo 
aquela neblina, urn fro a beça...' id. 

"... ele pegava as criancas pequeniriinhas 	.. ele punha na mao, aquela 
mao enorme assim, subia assim no alto eiäe quase morria do coração... 
gostava muito das criancas." id. 

"Outra coisa, quarido o caminhgoj
ll  
*'dentro ddI -io, sabe quern pulava Ia 

para içar o carninhäo, uma coisa asm para 0 trator pLixar? Era ele, Ia Ia no 
fundo do rio." Id. 

"... ajudou urn pouco aqui, mas e 1 e ia muito 16 para eelém-Brasllia, 
porque ele flcou là para inspecionar as 'urmas todas... ele deu todo apoio a 
Juscelino viu? Ele dizia que essa obra Be cm-BrasIlia, ligando Norte-Sul era... 
mais importante que a própria Brasilia. Açailândia, foi onde calu a àrvore 
nele... Maranhão... e ele foi velado err dois tambores de óleo numa maca, 
que a árvore... era urn galho... que esu va já morta a árvore, e o gaiho caiu 
naquela... fazendo o campo ne, calu o 3alho e ele estava dentrô da barraca; 
empurrou o agrônomo e o engenheiro, asim, ele sempre pensava nos outros 
primeiro, depois nele .. e quando ele correu o gaiho caiu em cima dele." id. 16  

LUCIANO PEREIRA 

Requisitado da Forca Area Brasileira para atuar como guarda da pista de pouso de 
Brasilia, posteriorrnente administrador do Catetinho, chegou a Brasilia em 1956. 

"Eu recebi no aeroporto de Luziània essa corn issão que veio desapropriar as 
terras, onde estava a pista de aviäo, Bernardo Sayäo, outros engenheiros, 
foi o caso que cu vim prá Brasilia.. 

"... primeira inauguração em Brasilia foi feita por Bernardo Sayao: urn asfalto 
de Brasilia-Goiânia, de Brasllia-Anápolis... id. 

•1 	 - 

16)ARAUJO, Lea Sayo Caralho. Depoiniento. Brasilia: Arquio PiThlico do Dktrito Federal, 2001. p. 33. (Progra-
ma de História Oral. Memória da Construcão). 
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Rodovia Belém-Brasulia. Açailândia-MA 
Autor: Mario Fontenelle Data: 12.dez.1958 
Fonte: Arquivo PUblico do Distrito Federal - Fundo: NOVACAP 
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"Agora, era uma grande pessoa o Bernardo Sayo; eu vim corn ele pra 
aqui. So tinha urna coisa; ele não rnandava, ele fazia. Quem estivesse corn 
ele, estivesse na gravatinha, tinha que entrar dentro do barro. Corn ele 
trabaihava ou caIa fora. Era desse jeito, mas era boa pessoa... uma pessoa 
que gostava do simples, dava a mao a qualquer urn. Era fora de série o 
Bernardo Sayão. . ." id. 17  

LLJCIDIO GURAES ALBUQUERQUE IMA  

Arquiteto, membro da Comissão de Localizacao da Nova Capital Federal (1954-
1956). Atuou na organização territorial durante o periodo da construção. Co-autor do Piano 
UrbanIstico do Nücleo Bandeirante, chegou a Brasilia em 1954. 

"0 presidente Juscehno despachava no Catetinho, que so tinha aquele local 
ali, o resto era acampamento Eu fiquei naquela varanda, do lado de fora, 
ouvindo o desenrolar da reuniäo, sobre assuntos da NOVACAP. Chegou a vez 
de rnostrar as piantas dos acampamentos." 8  

"0 Dr. fris Meinberg dkse 'Nós vamos fazer os acampamentos das firmas 
aqul'. Al, o Bernardo Sayão sal corn esta aqui: 'Presidente, urn momentinho, 
eu you fazer uma intervençao. Eu jâ fundei Ceres, Rialma, eu gostaria de 
fundar urn Ntkleo Bandeirante...' Al, essa palavra, eu nao sei, essa expressão 
'Nácleo Bandeirante' convericeu Juscelino. Na salda Sayao disse: 'Amanhä 
eu you là na NOVACAR' Nós fornos là e Sayâo disse: 'Olha, eu quero localizar 
O NLicIeo Bandeirante bern aqul.' Eu disse: 'Mas, Dr. Bernardo Sayao, aqui 
ja e destinado ao athm Zoologico Sayao disse Lo mais pr aqut d 

MARIA VICTORIA MOREIRA CALDAS 

Professora, exerceu o cargo de secretária de Israel Pinheiro. Chegou a Brasilia em 
1957. 

"Olha, rneu contato malor, quer dizer, da minha famIlia, era Bernardo Sayâo. 
Ele é que era o mais amigo do meu pai, que se dava mais, que frequentava 
rnais a nossa casa. E tern ate urna passagem muito triste, porque eu quando 
estava pra me casar, convidei o Bernardo Sayäo pra ser rneu padrinho. E ele 
rnorreu no tha do meu casamento 0 corpo dele chegou em Brasilia no 

PEREIRA Luctano Depoimento Brasilia Arquivo Pubhco do Distiito Federal 1990 p 10-14 (Programa de 
História Oral. Mernória da Construcäo de BrasIlia) 

AILBUQUERQUE, LucIdio Guimaräcs. Depoimento. Brasilia: Arquivo Püblico do Distrito Federal, 1990. p.  29 
(Programa de História Oral. Mernória da ConsIruçio de Brasilia). 
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Exposicäo: "Bernardo Sayão: 0 Bandeirante Moderno,1991" - Bernardo Sayäo e JK 
Autor: nao identificado Data: não identificada 
Fonte: Arquivo Püblico do Distrito Federal - Fundo: ArPDF 



dia exato que estava marcado pro meu casamento. Então, meu casamento 
civil... o casamento religioso foi adiado, mas o casamento civil, como o Juiz 
jâ estava aqui, porque não havia Juiz em Brasilia, veio o Juiz de Planaltina, 
como o Juiz já estava aqui, foi feito o casamento civil. Então foi no dia do 
enterro do rnardo Sayão. Entào, me marcou muito a morte dele. Ele era 
urn homem muito born, e era o que tinha mais cont-ito rrinosco. Que ele era 
daqui, da regiào. E a famIlia dele toda aqul, e os flubs se Javam muito corn 
meus irrnaos, sabe' Os filhos dele, eles . :-- r  crianca aind, eles se davam 
muito, brincavarn, jogavar eoole as rncrnTs brincavarn, também corn 
as minhas irms, lam Ia pia casa, porque moravam prto, ali na Veihacap, 
aquelas casas de madeira aU, .' 

; %it 

;iii [IJ9 ii.J[.iJJ11k 

Professor, Diretor da Dsao de DivWgagão dSNOV 	Participou da criação e 
desenvolvirnento da Revsta BrasIlia, chegot 	rasIlia em 19 

"Sayäo, a gerre nao tern nern pala'.ia para descrever Squela dinâmica que 
ele tinha, aqi.ia sirnplicidade, aquele modo de agir e sem ce irritar, sem se 
zangar corn nngucm. De uma operaIvidade, para ele nao havia sábado, 
feriado, dia snta. domingo, nern no'e, nern coisa alguma. Era de uma 
dinâmica a mais no poder. E hornerr ,  tambérn, homem simples, morreu 
pobre, como todos sbem, pessoa da ual não se pode, em absoluto, dizer 
nada de contrario a sua ddminstraçao a seu cornportarnento"2° 

ROOSEVELT NADER 

Engenheiro Agrônomo, thefiou o Eepartamento Geral de Agricultura, chegou a Brasilia 
em 1958. 	 : 

"Sayäo fol o pr mero diretor da rilhtä âre;, na NOVACAP, era uma pessoa de 
muita ligação conosco, engenheiro agrônomo tambern por instinto, sempre 
procurava estar en contato conosco, embora estivesse dingindo outra area, 
estava sempre conosco, inclusive quando ele estava preparando a sua 
residência no Tamanduá... ia ser uma grama de pesquisa agropecu6ria..." 21  

CA.LDAS, Maria \ ictoiia Moreina, I)epniuieriu. 13r..ih: 	\rLlui\ I) l'iihhi r' do l)istrito Federal, 1989. p.  3-4. 
(Programa de Histor 1 )rai. \inria da Construçz-io de Br:o 

SILVA,Raimurido Nonaioda. Depoiniento. BraIlia: Aqui !'bAàadoDistrito Federal. 1992. p.  17. (Programa 
de História Oral. 1\4eni6rii da Consfruk.liw de ir .iIi :). 

NADER, Roosel .:.. Depoinictito. .ii.i. \. 	liolico do Distrito Federal, 1990. p. 13. (Programa de His- 
tória Oral. Memória da Construçâo de Brasilia). 
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Bernardo Sayão - Diretor da Novacap 
Autor: Mario Fontenelie Data. 23.mar.1958 
Fonte: Arquivo PUblico do Distrito Federal - Fundo: NOVACAP 
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y 

......... 

WALTER PEREIRA AYRES 

Engenheiro da antiga Companhia Metropolitana de Construcão Ltda., chegou a 
BrasIlia em 1956. 

"0 Dr. Sayäo tomava café Ia em caa; gostava muito da peäozada..." 

"... preparava-me para fttrabalhar corn eIqaeIérn-BrasIha quando chegou 
a noticia de sua morte. A NOVACAP parou tc'e eu fiji esperar . ." Id. 

V
. 

"... ai levararn 0 corpo là para a igrejinha Nossa Senhora de Fatima, mas nào 
quiseram que abrissem o caixão, não..." Id. 22  

4 

22) AYRES, Walter Pereira. Depoimento. Brasilia: Arquivo Piiblico do Distrito Federal, 1990. p.  19. (Programa de 

História Oral. Memória da Construcão de Brasilia). 
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Belém-Brasilia - Bernardo Sayao e o Capitão Marco Aurélio Campos Tavares - Açailândia-MA 
Autor: Mario Fonenelle Data: 12.dez.1958 
Fonte: Arquivo PUblico do Distrito Federal - Fundo: NOVACAP 
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 Mil dias para uma cidade: a epopéla da construço de BrasIlia. [BrasIlia]: [s. 
n.], 1963. 95 p. 

Recortes de Jornai 

Correio Braziliense: 17 artigos, referente ao periodo de 1991-2003. 
Jornal do Brash: 1 artigo, de 1994. 
Jornal de BrasIlia: 10 artigos, referee ao perIodo de 1979-2001. 

1, 

DIRETORIA DE ARQUIVO PERMANENTE 

GERENCIA DE D0cuMENTAçA0 TEXTUAL 

Fundo NOVD0401Z 
Especificação: Recortes de Jornais, referente ao perlodo de 19E0. 

Jornal: 
Correio da Manhã, Diàrio da Noite, Diário de NotIcias, 0 Globo, Jornal do Brash, Ultima Hora. 
Principais TItulos: Rodovia Belérn-BrasIlia a paixao bandeirante; Missa no local da morte de 
Bernardo Sayão; SPI-Contesta "E mentira, indios não invadiram a Belém-BrasIlia"; Neste 
local morreu Bernardo Sayäo; 

GERENCIA DE DOCUMENTAçAO NAO 1EXTVA1 

Fotográfico 

Fundo ArPDF 
ArPDF.B.04.02.01 - ficha 606, 
ArPDF.B.04.02.01 - hcha 652. 
ArPDF.B.04.02.01 - ficha 735 a 782. 
ArPDF.B.04.02.01 - ficha 836 a 896. 
ArPDF.B.04.02.01 - ficha 902, 908 e 909. 

Fundo NOVACAP 
NOV.D.04.04.B.17 - l9cha 1.719 a 1.790. 	 .t 

NOV.D.04.04.B.25 - ficha 2.110 a 2.118. 
NOV.D.04.04.C.01 - ficha 2.167. 
NOV.D.04.04.C.02 - ficha 2.257 a 2.286. 
NOV.D.04.04.C.03 - ficha 2.524, 2.529, 2.551, 2.554, 2.555, 2.616, 3.021 e 3.214. 
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o REROI DE BRASILIA ' S 

...-A BI dog ber6ia,  T3Tl do8 titAø de Braøfl1a - 
Dr. BIABDO SAlAD DE CAWAIIO 	WJO, note1 e diri&inico 
Enge2teiro qus trabalhou, ate h nrte corn o rnaior do 
exibiaamQa, pela rea1izagD da ERDA B E L 2 U-.B R A SILI4 
ea bomenagern de ina apo1ogita, fevoro8a, da Brasilia 01-  

AI 
DoiatiUa Danta8 	 - 

- 

- 

Amigos de Brasilia ]3erimrdo Sao  
fot ealwal dorine o sofa da eternid&e. 

 

Seii t6mulo serf ornado corn a SAUDADE  
dos comirazmheiros, que, a aeu ideal, 1evaro saugo I 

Amigos de Be1m, do 3railia e do Brasil ; 
Na ?raa dos 1j$, grays—Be um  mme BIiLL SAlAD, 

m lebras de oio e diaan'nbe inil, 
pars ficar na 	)raDga, de corao em corag ].& 	 äo  1! 

B1AD0 $AlAO: lb seu tmulo choram descothecido$ 
mae, tzxbims arnigo6, UI'IDOS, pelo CTande Idea',, 
entuataajno a patotis, jbmaia- conbecido 

uano Braf14a Or inaugurada — GIGA1'E SAlAD; 
oigire*8- =a caxiço,  no Cóu da Nova Capitals 

srn0 FOX MWI, por Brafl(a, lubou comao UK 

Rio, emn 17 dejaDXo de 3.59. 

B- General Urqutsa 286 	3nentO 302 LWN 



Filmográfico 

Fundo NOVACAP 
Nov.D.04.05.A.19 - TItulo: Morre urn desbravador - Bernardo Sayão. 

Fundo ArPDF 
ArPDF - TItuo: 0 pioneiro Bernardo Sayão. 

Videográfico 

Fundo NOVACAP 
Nov. D.04.05.B. 	- Tjj 	re urn des[dor - Bernardo Sayo. 

Fundo ArPDF 
ArPDF - TItU 
ArPDF - TItu 
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3 Bernardo Sayão: 

O BANDEIRANTE DO SECULO XX 
(1901- 1959) 

0 Desbravador da mata, o herói pioneiro, o homem e 
a árvore, o bandeirante moderno, ou o bandeirante do século 
XX sào Os tItulos Xribuidos a Bernardo Sayäo, que entrou para 
a história corn sua cItima e grande realização: a construcão 
da Belém-BrasIlia, iniciada em 1958. A longa rodovia ligaria 
definitivamente o Sul ao Norte do Brash, corn extensäo de 
2.169 quilômetros. A obra, antes corn ares de utopia, hoje é 
uma realidade, compreendendo o Distrito Feqeral e as estados 
de Goiás, Tocantins, Maranhào e Parâ. 

N asceu no Rio Janeiro e diplomou-se peIa scala Superior 
de Agronomia e Medicina Veterinria de Bela Horizonte. 

0 seu espIrito empreendedor e dinâmico permithu, entre 
outras realizaçöes: a direçäo da Colônia AgrIcola de Goiâs, 
cujo trabaiho foi de tal forma importante que várias fazendas 
chegaram a urn nivel de desenvolvimento e transformaram-se 
em nücleos formadores de algumas cidades golanas, a exemplo 

de Ceres. 

Entusiasta defensor da 	interiorizacão da Capital, 
Bernardo Sayão fol urn dos primeiros diretores da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brash - NOVACAP a transferir-
se para Brasilia corn a famIlia. 

V olk 

Itima de urna tragédia que mobitizou todo o poder ptiblico, 
a imprensa e a população brasileira, Bernardo Sayäo morreu 
em 1959, atingido por uma ârvore no municIpio de Açahlândia 
(Maranhão), quando faltavam apenas 50 quilômetros para a 
conclusão da rodovia Belém-BrasIlia. 
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4 CRONOLOGIA' 

1901 - Bernardo Sayäo Carvaiho Araiijo nasceu a 18 de junho, na cidade do Rio de 
Janeiro, fliho de Joo Carvalho Araüjo e Alice Sayâo Carvaiho Araüjo. 

1920 - Iniciou estudos na Escola de Agronomia de Piracicaba - SP; em seguida, 
transferiu-se para a Escola Naciod*' Agonomia do Rio de Janeiro. Dois anos 
depois diplomou-se pela Escola SupeiiordeAgrónoniia e Medicina Veterinária de Belo 
Horizonte - MG. 

1925 - Mudou-se para a Fazenda Santa Clara, no Paraná, onde dedicou-se por sete 
anos a cultura do café. Casouse pela primeira vez corn D. Lygia Mendes Pirnentel, 
que veio a falecer em 1935. Dessa casarnento nasceram as filhas Lea e LaIs. 

1932 - Retornou ao Rio de Janeiro, onde foi cthitratado como assistente no 
Departamento Nacional de Produçào Veqetal do Ministério de Agricultura. Participou 
da Revolucão Constitucionalista de 32 ao lado do Partido Republicano Paulista. 
Comprou a Fazenda Ribeirào da Flores, no interior do Rio de Janeiro. 

1937 - Passou a ocupar o cargo efetivG cle Agrônomo Cafeicultor no Ministério da 
Agricultura. 

1941 - Casou-se corn D, Hilda Fontenele Cabral, corn quem teve quatro filhos: 
Fernando, Bernardo, Lia e Lilian. Corn 0 lancamento, no Governo Vargas, da 'Marcha 
para o Oeste' foi designado para dirgir a Colônia AgrIcola Nacional de Goiás (CANG), 
que deu origem a cidade de Ceres, onde flxou residência corn a famIlia. Cornandou a 
construcäo de 142 km da BR - 14, hgando Anápolis  

1942 - Tendo a hornem como preocupaço principal e visando a agilizar o
NO 

cumprirnento de suas tarefas, adotou diversas soluçôes práticas e näo burocráticas, 
como a construçâo de uma ponte pênsl corn tambores vazios de gasolina amarrados 
corn cabo de aço sobre o rio cas Almas; trocou pneus por combustIveis e outras 
providências imediatas, em situacäes emergencials, que Ihe renderarn no ano 
seguinte, urn processo administrativo. 

1948 - Partiu do Rio de Janeiro, corn toda a farnIlia, conduzindo para Goiás urn 
comboio de 72 máquinas agrIcolas e viaturas. A viagem durou 48 dias. 

1950 - Exonerado do cargo de administrador da Colônia AgrIcola Nacional de Goiás 
em 30 de novembro, retornou pra a Fazenda Ribeirão das Ftores, trabalhou fazendo 
frete enquanto aguardava julgamento do processo admintstrattvo de 1943 

1) CATALAO, Vera. Bernardo SayAo, o bandeirante moderno: cronologia. In: SAYAO, Lea. Meu pai, Bernardo Sayäo. 
5. ed. [S.1.:s.n], 1994. p.  483-484. 
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1952 - Fixou residência em Belo Horizonte, trabaihando como empreiteiro na Colônia 
AgrIcola de JaIba. 

1954 - Eleito vice-governador do Estado de Goiâs pelo PSD; no ano seguinte, 
durante três meses, ocupou o cargo de governador, enquanto aguardava eleiçOes 
suplementares que legitimaram a posse do governador José Ludovico de Almeida. 

1955 - Antes mesmo da decisão presidencial de transferir a Capital para o interior 
goiano e da criaçäo da NOVACAP, construlu o primeiro campo de pouso da região 
escolhida, preparando a visita do Marechal José Pessôa, presidente da Comissão de 
Localização da Nova Capital. 

1956 - Nomeado Diretor da Campanhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil - 
NOVACAP, em 16 de setembro, dirigiu a construção da estrada Anâpolis-BrasIlia, 
concluIda em junho de 1958; no mês de novembro f9xou residência na cidade em 
construção, para atender prontamente as nessecidades das primeiras obras. 

1956/1958 - Comandou a abertura de grandes vias pciblicas, ligando de extremo 
a extremo a cidade que nascia (Brasilia). Construiu no Nücleo Bandeirante, entre 
outras obras, o Ginâsio Brasilia, Cine Brasilia e o Cine Anápolis. 

1958 - Designado pelo presidente 3K, aceitou dirigir pessoalmente a construcão da 
Rodovia Belém-BrasIlia, corn 2.169 quilômetros de extensão. 

1959 - Morreu em plena floresta, atingido por uma árvore na Rodovia Belém-BrasIlia, 
no MunicIpio de Acailândia-MA, quando faltavam apenas 50 quilômetros para a 
conclusão dessa que foi uma de suas obras mais audaciosas. 
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